Desmistifcando: Organismo 46-B 


Neste vídeo, investigaremos a história do Organismo 46-B, um polvo com 
características sobrenaturais supostamente encontrado no lago Vostok, na Antártida. A 
narrativa fica por conta do site “Para Curiosos” 


(https://www .paraoscuriosos.com/a6335/cientistas-russos-revelam-que-a-antartica-nao- 





e-exatamente-o-que-nos-dizem). 


Em 2012, uma equipe russa conseguiu fazer muitas descobertas na Antártida e, embora os 
americanos não quisessem revelar esses fatos, eles foram divulgados por um cientista. 
Anton Padalka fazia parte do grupo de olto pessoas que tiveram um projeto de mais de 30 
anos para penetrar as longas camadas de gelo deste lugar congelado. Quando eles 
finalmente conseguiram entrar, encontraram coisas que nunca teriam imaginado e que, 


sem dúvida, fariam o mundo inteiro pensar sobre o que pode acontecer depois disso. 


Este cientista revelou que eles conseguiram penetrar os milhares de quilômetros de gelo 
neste lugar congelado. Ao longo dos anos de pesquisa, foram encontrados milhares de 
lagos e uma massa pré-histórica de água da Antártica que foi selada há milhões de anos. 
Portanto, imagina-se que as criaturas que poderiam estar dentro seriam totalmente únicas 
e sem comparação com o as que conhecemos atualmente. De acordo com este relatório, a 


equipe de 8 pessoas se perdeu por cinco dias dentro desse lugar desconhecido. 


O Dr. Anton Padalka disse às autoridades suiças que os Investigadores descobriram uma 
forma de vida estranha e mortal, a qual chamaram de Organismo 46-B. Essa criatura faz 
parte da família dos polvos e, de acordo com o cientista, é extremamente inteligente e 
acabou com a vida de três de seus companheiros de equipe. Isso aconteceu no Lago Vostok, 
o qual é o maior da Antártida, com quase 400 lagos subglaciais ainda desconhecidos. Este 


lugar está localizado no pólo sul, sob a estação russa, a 3.488 acima do nível do mar. 


Embora os russos tenham falado sobre esse fenômeno, os americanos criaram diferentes 
teorias sobre essa descoberta. De acordo com a história dos pesquisadores, este polvo 
gigante pode hipnotizar suas presas e paralisar humanos a uma distância de 50 metros. Seu 
mecanismo de defesa e ataque é usando um veneno na água que rapidamente atinge sua 
próxima vitima. No entanto, acredita-se que Vladimir Putin escondeu essas grandes 
descobertas por muito tempo, já que ele tem outros planos para essa criatura, que 


aparentemente foi capturada pelos profissionais deste pais. 


Acredita-se que o Organismo 46-B poderia ser usada pelo governo russo como uma arma 
contra seus inimigos, o que teria efeitos devastadores. Mesmo que o cientista seja uma 
pessoa séria que nunca daria informações fictícias, é impossivel não pensar nisso como um 
script para um filme de terror. "Nós conhecemos a enorme criatura no primeiro dia. 
Quebrou nossos rádios, que descobrimos mais tarde que havia sido intencional, e isso nos 
alarmou bastante. É capaz de paralisar a sua presa a uma distância de 50 metros com um 
veneno na água. Tragicamente, meu colega de trabalho e amigo da vida foi morto dessa 
maneira. Ele entrou na água com um sorriso de felicidade quando o polvo se aproximou 


dele", comentou o Dr. Anton. 


Depois de cinco dias lutando com o animal, os membros que permaneceram na equipe 
conseguiram prender o Organismo 46-B em um tanque. Eles o trouxeram para a superfície, 
mas todos ficaram surpresos quando foi levado por funcionários russos, que disseram à 
imprensa internacional que nada foi encontrado sob o gelo a não ser um lago. O Dr. Anton 
Padalka fugiu do pais e alarmou a todos que havia descoberto os planos do presidente 


Vladimir Putin de usar o então animal encontrado como uma possível arma militar russa. 


O primeiro passo para essa pesquisa é descobrir quando a história surgiu. Para 


tanto,  recorreremos a uma busca reversa por data, feita em 


https://trends.google.com.br/trends/explore? date=all&q=organism%2046%20b,organis 





moY%2046%20b,opraHn3m%2046%200 . Ela nos permite concluir, à primeira vista, que: 


a) A história já existe pelo menos desde 2012, mas era muito pouco conhecida. 

b) Existem duas buscas espúrias em 2009, antes mesmo da exploração do lago 
Vostok. Essas buscas podem ser desprezadas. 

c) A história ganhou repercussão em novembro de 2016. 


d) O termo surgiu pela primeira vez em inglês. 
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Uma busca reversa por data para resultados antes de 2015 (portanto, no período 


em que a história era pouco conhecida - 
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inglês que remetem a um mesmo blog, de setembro de 2012. 


“opraHu3m 46-60" OR “organism 46-b" OR “organismo 46-b” em 4 Q 
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Russian Scientist Claims Team Batiled Creature Under Antarctic Ice ... 
htips:/forsythstories.com/...irussian-scientist-claims-team-batttled-... Traduzir esta pagina 

25 de set de 2012 - Dr. Anton Padalka told authoríties in Switzerland that the researchers discovered a 
bizarre and deadhy life form dubbed Organism 46-B — a highhy intelligent ... 

Você visitou esta página em 05/0719. 


O artigo mais antigo corresponde ao dia de 25 de setembro de 2012 
(https://forsythstories.com/2012/09/), e é transcrito abaixo. Fatos-chave verificáveis 
são grifados em amarelo, ao passo que fatos paralelos são grifados em verde e fatos sobre 


a criatura são grifados em azul. 


GENEVA — A defecting Russian scientist has surfaced with a mind-bending account of 


what REALLY occurred when he and his colleagues went missing for five days in a 


Dr. Anton Padalka told authorities mn Switzerland that the researchers discovered a bizarre 








But the government of Russian president Vladimir Putin clarmed that “nothing of 


“The discovery of such unusual life m Lake Vostok was the most important scientific 


breakthrough 1n decades, but we were ordered not to divulge 1t because of Mr. Putin”s 


sinister scheme,” the whistleblowing geologist told the Swiss. 


Ik was im early February 2012 that members of the Russian Antarctic Expedition 
succeeded 1n the drilling through more than two miles of thick ice to Lake Vostok — a 
project that took more than 30 years. Because the freshwater lake has been sealed off 
from the rest of the world for between 15 and 34 million years, scientists had predicted 


they would find new species that had evolved far differently than any seen before. 


“According to our research, the quantity of oxygen there exceeds that on other parts of 


our planet by 10 to 20 times. Any life forms that we find are likely to be unique on Earth,” 





Just as the 





Or maybe he couldn't. 


“We encountered Organism 46-B on day one as we were conducting a preliminary dive 


mm our low-temperature wetsuits,” he recounts. 


explained Dr. Padlaka. 


colleague and life-long friend Dr. Vindogradov was killed this way. He tread water 


wearing a blissful smile as the organism approached him. We watched helplessly as 1t 
used 1ts arms to tear off his head, then popped his remains 1ts mouth. It was as 1f 1t had 


hypnotized him telepathically.” 


“Many species of octopus can alter their appearance, usually to avoid larger predators,” 
Dr. Padalka explained. “Sacs of colorful pigments called chromatophores allow them to 
change colors, and by contracting their muscles they can blend in with the smooth ocean 
floor or a craggy coral reef. The well-known mimic octopus can contort 1ts boneless body 


to take on the shape of a sea snake or stingray.” 


If an arm of an ordinary octopus 1s cut off, the severed limb will crawl away — sometimes 


even seize prey and place 1t 1n the mouth of the octopus. Experts say that's because each 


arm contains a cluster of neurons — essentially its own brain. 





The experts believe that not only does the octopus regenerate 1ts limbs, the brainy severed 


tentacle may be able to form a new octopus. 


Octopuses are extraordinarily intelligent, able to negotiate mazes, use tools and even build 


structures with Legos. The newly discovered entity 1s 1n a class by itself. 








Dr. Padalka revealed. “If we were not all Ph.Ds, 


I fear it would have 1n the end outwitted us.” 


bore hole be immediately plugged. The geologists expected to be honored internationally 


for their amazing find. To their great disappointment, however, the Russian government 
claimed that the team had found no life im Lake Vostok — and denied that divers had even 


entered the water. 


“There's nothing much down there, I can assure you,” according to a statement by the 
chief of the Vostok Research Station, A. M. Yelagim. The director of the Russian 
Antarctic Expedition, Valery Lukin, admitted that the plug had been put im place but 


called the precaution “routine.” 
U.S. and British experts were puzzled by the announcement. 


“Its a httle bit of an anti-climax,” geologist Dr. David L. Meckenroy of the U.K. said on 
TV at the time. “It's hard to believe we were so wrong about there being unusual life 


down there.” 


“Some species of octopus lay 200,000 eggs,” he pointed out. “Imagine 1f they were 


deposited 1n reservoirs and lakes across North America?” 


The Russian government calls the whistleblower”s claims preposterous. 


Primeiramente, vamos a um pouco de contextualização a respeito da situação. A 
história se passa no lago Vostok, um lago subglacial (localizado abaixo do gelo) na 


Antártida. 


Pesquisadores começaram a trabalhar na estação Vostok em 1998, extraindo 
amostras de gelo de 420 mil anos de idade. Micróbios extremófilos foram encontrados, o 
que sugeriu que o lago pudesse ser um habitat único para bactérias antigas e isoladas 


evolutivamente do resto do planeta. 


Em janeiro de 2011, o líder da expedição russa, Valery Lukin, anunciou que sua 


equipe tinha apenas 50 metros de gelo restantes para alcançar a água. Eles utilizaram uma 


broca térmica para interromper a perfuração assim que a água fosse encontrada. Em 


fevereiro de 2012, a água foi atingida e amostras foram coletadas. 





Nas amostras, diversos microrganismos foram identificados, além de diversos 
eucariontes multicelulares. Apesar disso, suspeitou-se que essas amostras podiam ser 


resquícios de contaminação da broca, e não do lago em s1. 


Em | https://www.southpolestation.com/trivia/10s/lakevostok.html, podemos 


encontrar mais Informações sobre o processo de perfuração, bem como detalhes sobre o 


percurso e a broca utilizada. 
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A broca em questão tinha 135 milímetros (1,35 centímetros) de diâmetro. Daqui, 
já podemos apontar que mesmo que o “caminho” para a superfície se mantivesse aberto, 


seria impossível para um polvo 10 metros passar por ele e chegar até a superfície. 


Impossibilidades físicas de lado, o artigo de 2012 afirma que oito cientistas 
desapareceram durante 5 dias na região, período no qual as comunicações foram cortadas 
e “cientistas ao redor do mundo temeram o pior”. De fato, uma notícia em 


https://www .foxnews.com/science/missing-scientists-mystery-deepens-1n-frozen- 





antarctica mostra que os cientistas mantiveram silêncio nas comunicações por 6 dias 


durante a perfuração do lago. 


The world holds its breath, hoping for the best after six days of radio silence from 
Antarctica — where a team of Russian scientisis is racing the clock and the oncoming 
winter to dig to an alien lake far beneath the ice. 


The team from Russias Arctic and Antarctic Research Institute (AARI) have been drilling 
for weeks In an effort to reach isolated Lake Vostok, a vast, dark body of water hidden 
13,000 ft. below the surface of the icy continent. Lake Vostok hasnt been exposed to air in 
more than 20 million years. 


The teams last contact with colleagues in the unfrozen world was six long days ago, and 
scientists from around the globe are unsure of the fate of the mission — and the scientists 
themselves — as Antarcticas killing winter draws near. 


Ainda assim, o microbiologista David A. Pearce disse à Fox News que não 
acredita haver nada sinistro com a situação, uma vez que “os russos têm sua própria 


maneira de lidar com as coisas, particularmente com a mídia”. 


Outra matéria (https://www Jivescience.com/18369-success-russian-team- 


breaches-buried-antarctic-lake-vostok.html) publicada após o desfecho da situação 


afirma que as matérias sobre o desaparecimento haviam sido sensacionalistas. 


Days before that, some American and British news outlets circulated reports 
that the scientists working at Vostok Station had lost radio contact with the 
outside world and were missing or in danger. That was never the case. "| 
never sald that the Russlans were lost, as [other news organizations] 
indicated," John Priscu, an American microbiologist and veteran Antarctic 
researcher who has been In Intermittent contact with 5t Petersburg during the 
2011-2012 field season, told OurAmazingPlanet in an email 


A matéria cita, também, que tabloides russos levantaram rumores envolvendo o 


uso da estação Vostok como um esconderijo nazista. 


At least one Russian news outlet reported on Monday that an anonymous 
source said the team had reached the lake, then went on to discuss rumors 
that Vostok Station, established by the Soviets In 195/, was also the site of a 
long-lost Nazi hideout, and that German submarines brought Hitler's and Eva 
Braun's remains to Antarctica for cloning purposes. 


Porém, não existem notícias afirmando que algum cientista russo faleceu 


nessa expedição 


(https://www.google.com/search?biw=1332&b1ih=637&tbs=cdr%W3A1%2Ccd max%3A 
1%2F1%2F201]3&tbm=nws&ei=sXofX Y GvLtTDSOUP8smdiA Y &q="dead'+scientists 


+lake-+vostok&oq="dead"-+-scientists+lake-+vostok& gs lI=psvy- 


ab.3...4]2849.414195.0.414315.8.6.0.0.0.0.0.0..0.0....0...1c.1.64.psy- 








ab..8.0.0....0.hbPIESCjhgw). 
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Success! Russian Team Breaches Buried Antarctic Lake 


LiveScience. com - 8 de fev de 2012 
. Scientists announced today that they have reached Antarctica's Lake Vostok, . 


: R bring back from Vostok, there's no reason to believe the lake is a dead zone. 
Fi “& Lake Vostok: “Admit it, it sounds just like a thousand horror-movie ... 

- Slugger O Toole - & de fev de 2012 

Triumphi After ! two decades of drilling in most inhospitabla place on. 

Detalhado - Daily Mail - 3 de fev de 2012 


Ver tudo 


= Russian Scientists Breach Antarctica's Lake Vostok—Confirmed 

; | National Geographic - 8 de fev de 2012 

Russian scientists have confirmed that they have penetrated Antarctica's Lake 

ES Vostok, an event that may "expand the limits of life on Earth,” a U.S. scientist says. 
Russian Scientists Bore Into Ancient Antarctic Lake 

Muito citada - New York Times - 6 de fev de 2012 





É, então, mencionado que Anton Padalka, um dos cientistas envolvidos, contou 
ao “Swiss”, ou “aos suíços” sobre o que realmente aconteceu na Antártida. É de supor 
que, caso 1sso tivesse ocorrido, outra fonte, antes do site que temos, haveria noticiado o 
ocorrido. Porém, essa suposta fonte simplesmente não existe 


(https://www.google.com/search?biw=1332&bih=637&tbs=cdr%W3A1%2Ccd max%3A 





1%2F1%2F2013&ei=rHwfXaDLOLu 5SOUPxLud4iAc&q="Anton+Padalka &oq= Ant 
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0122130.PwDS 6jobQU). 


É. por fim, mencionado que Mikhail Belochkin, do Bureau of Truthful 
Information, disse “It 1s laughable. Ho, ho, ho,” e “It sounds like something you might 
see on one of your science fiction TV channels. The Cold War 1s over, my friends. If our 
scientists made a discovery of such magnitude, do you seriously doubt that we would 


share 1t with the world?” 


Porém, simplesmente não existe um Mikhail Belochkin, tampouco existe tal birô 


de “informações | verídicas”, conforme | você pode perceber em 


https://www.google.com/search ?er=m341fXaLWHKLB5OUPmr0x2A Y &q='bureau+of 


+truthful+information"+&oq="bureau+ot+truthful-+information +&gs I=psy- 
ab.3..35139.1217.1217..1433...0.0..0.147.147.0L...... O....1..ocws-wiz.EhVOrlY 1 lao. 





Assim, essa última alegação é falsa. 


Portanto, podemos apontar que a história se baseia em fatos reais (a perfuração do 
lago Vostok e o silêncio dos cientistas), mas apresenta diversas informações que não 
possuem pares com a realidade, cita fontes e instituições inexistentes e apresenta 


impossibilidades físicas. 


A informação derradeira vem ao final do artigo: ele é de autoria de Michael 
Forsyth, o qual informa, na linha seguinte, que seus trabalhos compreendem textos 


artísticos, que misturam fatos com ficção. 


Copyright C. Michael Forsyth 


If you enjoy reading fact and fiction woven artfully together check out new the thriller Hc 
by the author of this article. 





De fato, Michael é um escritor se Greenville, na Carolina do Sul 


(http://pt.gravatar.com/freedomshammer) com diversas obras publicadas. 


C. Michael Forsyth 


Greenv 


C. Michael Forsyth is the author of "Sir 
Arthur Conan Doyle & Harry Houdini in 
The Adventure of the Spook House,""The 
Blood of Titans," "Hour of the Beast" and 
"The Identity Thief.” He is a Yale graduate 
and former senior writer for The Weekly 
World News 


Contact Me 
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cmforsythwriter& gmail.com 











Cementar almas var ta manada abl nf 


Além disso, o blog no qual essa matéria foi encontrada é intitulado “Best and 


Wrost of Horror”, de autoria de Michael, especializado na escrita de histórias de ficção. 


Best and Worst of Horror 





Você pode confirmar isso vendo os posts populares de Michael: lá temos 
histórias como “híbridos vampiros de humanos com morcegos”, “quanto maior sua 
2) 66 


bunda, maior sua chance de ser abduzido por aliens”, “não faça sexo durante um eclipse”, 


e assim por diante. 
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A história sobre o Organismo 46-B ganhou popularidade e credibilidade em 2016 


quando tabloides britânicos, como O Express 


(https://www.express.co.uk/news/weird/735175/vladimir-putin-killer-octopus- 
organism-46-b-russian-army-secret-weapon-russia) repassaram a notícia falsa como 


potencialmente verdadeira. 


Assim, podemos classificar a história do organismo 46-B como falsa apontar 


nossas conclusões: 


A história surgiu em 2012, em um blog de Michael Forsyth, um escritor de 
ficção americano especializado em criar histórias que misturam elementos 
reais com elementos ficcionais. 

À perfuração realmente ocorreu no lago Vostok, mas envolveu o uso de uma 
broca de pouco mais de 1 centímetro, espaço insuficiente para passar um polvo 
de 10 metros. 

Cientistas realmente mantiveram silêncio durante seis dias, mas nenhuma 
baixa foi registrada na expedição. 

Não existiu um Anton Padalka que desertou e vazou essas informações na 
Suíça, tampouco um Mikhail Belochkin que negou as informações ditas por 
Anton. 

A história apresenta alguns elementos verídicos, mas mistura com fontes, 
Institutos e pessoas inexistentes, além de impossibilidades físicas. 

Essa narrativa se tornou popular apenas em 2016, quando diversos sites 


conhecidos a disseminaram. 


